MOÇÃO DE APLAUSOS nº 14/2017

 A Câmara de Vereadores de Itapevi, por meio do Vereador que subscreve este documento, aprovam Moção de Aplauso em reconhecimento a Diretoria de Cultura, aos cuidados do Senhor Lázaro Toledo Queiroz Filho, pela encenação da peça “Paixão de Cristo – Uma História de Devoção, Amor e Fé”.
JUSTIFICATIVA


Como já é uma tradição da cidade, o Espetáculo da Paixão de Cristo em Itapevi, trouxe a tona o significado que esta data representa aos católicos e a todos que admiram o teatro. A encenação conta com a participação de atores Itapevienses, que fazem parte da Escola de Teatro Municipal, Cia de Dança Municipal e Escola Municipal de Música, e nos remete ao contato direto com uma sensibilidade divina, ao nosso interior, ao amor pelo próximo e ao quanto Jesus sofreu para nos salvar.

Mais uma vez, a Semana Santa nos apresenta dois momentos impares. O momento dos homens e o momento de Deus: O momento homem é representado na sexta-feira da paixão com a morte de Jesus. É quando podemos confirmar aonde pode chegar à maldade do ser humano. É quando comprovamos que a arrogância, a prepotência e a presunção podem nos conduzir a atitudes de uma baixeza incomparável. O momento divino é representado no domingo de páscoa com a ressurreição de Cristo. É quando temos a confirmação da nova aliança entre Deus e o homem. É quando Jesus ratifica um novo tempo em nossas vidas. Se buscarmos o significado desta passagem, saberemos que cada dia da semana santa corresponde a uma passagem, ou seja, o Domingo de Ramos abre solenemente a Semana Santa, com a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém; a Segunda-feira santa é o segundo dia da Semana Santa, cujo começo tem lugar no Domingo de Ramos, e durante a qual os cristãos comemoram a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus; o terceiro dia da Semana Santa, onde são celebradas as Sete dores de Nossa Senhora Virgem Maria; o quarto dia da Semana Santa. 
Em algumas igrejas celebra-se neste dia a piedosa procissão do encontro de Nosso Senhor dos Passos e Nossa Senhora das Dores; o quinto dia da Semana Santa e, na manhã deste dia, nas catedrais das dioceses, o bispo se reúne com o seu clero para celebrar a Celebração da Crisma, na qual são abençoados os óleos que serão usados na administração dos sacramentos do Batismo, Crisma e Unção dos Enfermos. Com essa celebração se encerra a Quaresma. Neste mesmo dia, à noite, são relembrados os três gestos de Jesus durante a Última Ceia: a Instituição da Eucaristia, o exemplo do Lava-pés, com a instituição de um novo mandamento (ou "ordenança") segundo algumas denominações cristãs, e a instituição do sacerdócio. É neste momento que Judas Iscariotes sai para entregar Jesus por trinta moedas de prata. E é nesta noite em que Jesus é preso, interrogado e, no amanhecer da sexta-feira, açoitado e condenado; a sexta-feira santa é quando a Igreja recorda a morte de Jesus. 
Sala das Sessões Bemvindo Moreira Nery, 10 de abril de 2017. 
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